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Apresentação



Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional multiplicam-se e, sobretudo, se diversificam.


O SENAI-SP oferece várias opções em cursos de formação inicial e continuada, destinados a jovens e adultos. São cursos de iniciação profissional, qualificação básica, especialização e aperfeiçoamento.


As modalidades de especialização e aperfeiçoamento atendem às demandas de capacitação de trabalhadores já atuantes nas empresas. Os cursos de iniciação profissional e qualificação básica atendem às necessidades sociais de capacitação para inserção ou reinserção de trabalhadores no mercado de trabalho.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora especialmente criada para apoiar os alunos de cursos de formação inicial e continuada.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP





1. Alumínio



Produção do alumínio


O alumínio e suas ligas constituem um dos materiais metálicos mais versáteis, econômicos e atrativos para uma série de aplicações. Sua aplicação como metal estrutural só é menor que a dos aços.


Possui uma densidade de 2,7 g/cm, aproximadamente um terço da densidade do aço, o que somado à sua elevada resistência mecânica o torna bastante útil na construção de estruturas móveis, como veículos e aeronaves.


O alumínio não é ferromagnético, possui elevadas condutividades térmicas e elétricas e não é tóxico. Tem resistência à oxidação progressiva, já que os átomos da sua superfície se combinam com o oxigênio da atmosfera, formando uma camada de óxido protetor que impede a progressão da deterioração do material.


Além disso, o alumínio com determinados tratamentos e/ou elementos de liga torna-se resistente à corrosão em meios agressivos. Também encontra aplicações em peças decorativas, graças à sua superfície brilhante e refletiva.


Produção do alumínio


O alumínio não ocorre isolado na crosta terrestre e sua obtenção depende de etapas de processamento até chegar ao seu estado metálico. Para que a produção do alumínio seja economicamente viável, é preciso que os minérios geradores de alumínio – sendo a bauxita o principal – contenham, no mínimo, 30% de alumina.


A alumina, óxido de alumínio de alta pureza, é obtida do processamento da bauxita em operações químicas, por meio do processo Bayer. Nessa etapa, conhecida como refinaria, o minério é transformado em alumina calcinada, que será utilizada em seguida no processo eletrolítico, como o principal insumo para a produção de alumínio.


A transformação da alumina em alumínio metálico recebe o nome de redução e se realiza em cubas eletrolíticas em altas temperaturas, processo patenteado em 1886 por Hall Heroult. Nesse processo, o alumínio se deposita no fundo da cuba, sendo extraído por sucção para cadinhos, que transferem o metal líquido à fundição para a obtenção de alumínio primário. Na forma de lingotes, vergalhões, placas e tarugos, o alumínio está pronto para a transformação em indústrias que atendem a diversos setores.


A bauxita é um óxido de alumínio hidratado, isto é, uma combinação entre alumínio, oxigênio e água. Sofrendo desidratação para a retirada da água, a bauxita dá origem à alumina, que é um óxido de alumínio sem água. É a partir da alumina que é obtido o alumínio metálico.


O processo de obtenção do alumínio metálico a partir da alumina envolve a chamada fusão eletrolítica em fornos especiais. Nessa fusão, obtém-se o alumínio no estado líquido, e grande quantidade de energia elétrica é consumida no processo.


Ainda no estado líquido, o alumínio pode receber a adição de outros elementos para formar importantes ligas de alumínio, como liga de alumínio, magnésio, silício e zinco.


O alumínio ligado ou não com outros elementos é despejado em moldes e resfriado até se solidificar e adquirir a forma de lingote.


Evidentemente, o serralheiro não fabrica ligas de alumínio e muito menos extrai alumínio da bauxita; contudo, deve conhecer os assuntos básicos que dizem respeito a esse material metálico de extraordinária importância para o mundo moderno.


O elemento alumínio ocupa a segunda posição em termos de demanda e a terceira posição em abundância em nosso planeta.


Assim como vários metais, ocorre na natureza na forma combinada constituindo os seguintes minerais:


• bauxita;


• criolita;


• coríndon;


• hidrargilita.


A composição média do minério bauxita é de:


• 12% a 30% de água de cristalização;


• 40% a 60% de óxido de alumínio;


• 5% a 30% de óxido férrico;


• 1% a 8% de óxido de silício;


• 2% a 4% de óxido de titânio.


A seguir, mais detalhes do processo de produção do alumínio.
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Figura 1 – Processo de produção do alumínio.


Redução da alumina em alumínio


A redução da alumina em alumínio primário consiste na dissociação eletrolítica da alumina dissolvida num banho de criolita fundida a baixa tensão. A alumina se decompõe em oxigênio, que combina com o carvão do anodo, desprendendo-se sob a forma de gás, e em alumínio líquido, que se precipita no fundo da cuba.


A voltagem de cada uma das cubas, ligadas em série, varia de 4 a 5 volts, dos quais apenas 1,6 volt é necessário para a eletrólise propriamente dita. A diferença de voltagem é a necessária para vencer resistências do circuito e gerar calor para manter o eletrólito em fusão.


Os principais insumos para a produção de alumínio durante a redução são alumina e energia elétrica.


Extração da bauxita


Da bauxita ao alumínio metálico há um longo caminho a ser percorrido. Inicialmente é preciso isolar o óxido de alumínio da bauxita.


A bauxita é triturada, lavada, secada e enviada para a refinaria. Na refinaria a bauxita seca e triturada é misturada a uma solução aquosa de soda cáustica (hidróxido de sódio = NaOH) aquecida a uma dada temperatura. O óxido de alumínio reage e obtém-se aluminato de sódio: 2NaA. Os demais óxidos (OH) e impurezas começam a se precipitar e decantar.


Em seguida, a mistura passa por uma filtragem que permite a passagem do aluminato de sódio enquanto o óxido férrico e demais impurezas ficam retidos. Os sólidos retidos adquirem uma coloração marrom-avermelhada, e a mistura recebe o nome de lama vermelha. O filtrado contendo aluminato de sódio supersaturado é conhecido pelo nome de licor verde.


Inicia-se o processo de cristalização acelerado pela colocação de licor verde em precipitadores, aos quais são adicionados cristais de alumina hidratada que funcionam como núcleos de cristalização.
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